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RESUMO - Com o objetivo de verificar a influência da idade da cultura após o corte em algumas caracterís-
ticas agronómicas da Stevia (Stevia rebaudiana Bertoni), foi executado um experimento, em blocos ao acaso, 
com dez épocas de colheita após um corte de uniformização, realizado no dia 12 de novembro de 1983, na 
Fazenda Experimental de Iguatemi, município de Maringá, PR. A primeira colheita foi realizada aos 54 dias 
após o corte, e as subseqüentes, de sete em sete dias. Verificou-se que entre o 540  e 610  dia após o corte as 
plantas começaram a perder as folhas mais velhas. Entre 0960 e 1030  dia, a altura da primeira inflorescência 
atingiu o máximo, enquanto o maior rendimento de folhas ocorreu entre o 750  e 820 dia. 

Termos para indexação: produção de folhas, Stevia rebaudiana. 

THE INFLUENCE OF CROP AGE AFTER CUTTING 
ON SOME AGRONOMIC CHARACTERISTICS OF STE VIA PESA UDIA NA BERTONI 

ABSTRACTS - This experiment was carried oul at lhe Iguatemi Research Station, in Maringá, PR, Brazil, in 
randomized biocks, lo verify the influence of erop age afler cutting on agronomic characlerislics of Sievia 
(Stevia rebaudiana Bertoni). The crop was cut uniiormization on November, 12th,  1983. The first harvest 
was made 54 days from cutling, and so on in a total number af ten. II was verified that belween the 541h  and 
61st day trom cutting, the older leaves began lo fali. Between the 96th  and  103rd day, lhe firsl inflorescence 
reached ils masimurn, and the highesl yieid of leaves was oblained between the 75th  and 82 day. 

Index lernis: ieaf production, Ste via rebaudiana Stevia. 

INTRODUÇÃO 

A importância agroindustrial da Stevia (Stevia 

rebaudiana Bertoni) está relacionada a um glicosf-
deo, extraído de suas folhas, cujo poder adoçante é 
superior ao da sacarose. 

A exploração econômica da cultura tem sido difi-
cultada pela ausência de informações de caráter 
agronômico, muito embora já existam pesquisas 
com respeito à planta. Neste caso, os esforços têm 
sido destinados ao conhecimento de aspectos botâ-
nicos (Feflipe 1977, Válio & Rocha 1977, Randi 
1981, Zaidan et aI. 1980, Sakaguchi & Kan 1982, 
Manara et aI. 1982 e Viana 1982). Informações 
sobre o desempenho da cultura, são poucas (Saka-
guchi & Kan 1982, Mastrocola 1983) e necessitam 
ser investigadas em outras regiões. 

O objetivo deste trabalho foi verificar a in-
fluência da idade da cultura após o corte de uni-
formização, sobre algumas características agronô-
micas da Stevia. 
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2 Eng. - Agr., M.Sc. em Fitot. e M.Sc. em Eng. Agríc., 

Prof,, Dep. de Agron. da Univ. Estadual de Maringá. CEP 
87100 Maringá,PR. 
Eng. - Agr., M,Sc., Prof., Dep. de Zoot. da Univ. Estadual 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado na Fazenda Experimental de 
Lguatemi, no município de Maringá. PR, 23 025'LS; 
51°57'LW, a 550 m de altitude, no ano agrícola 
198311984, cuja pluviosidade e temperatura durante a du-
ração do experimento podem ser vistas na Fig. 1. 

Foi montado um delineamento em blocos ao acaso cujos 
tratamentos consistiram de dez colheitas com intervalos 
semanais, em quatro repetições. A primeira colheita foi 
realizada quando a cultura tinha 54 dias de idade após o 
corte de uniformização, efetuado no dia 12 de novembro 
de 1983. O plantio da cultura foi em 12 de novembro de 
1982, utilizando-se técnicas de transplantio de mudas espa-
çadas em 50 cm entre as linhas e 20 cm entre as plantas, 
num total de 100 mil plantas por hectare. As características 
químicas do solo no momento da instalação da cultura fo-
ram: 7,4 ppm de P; 0,328 (meq/100 g de solo) de K; 4,8 
(meq/100 g de solo) de Al+s  + Ht 5,1 (meq/100 g de 
solo) de Ca+ +; 6,5 (meq/100 g de solo) de Ca+ + + 
Mg + + e pl4 igual a 6,0. Quanto à composição granulo-
métrica, foram observados 26% de areia grossa, 33% de 
areia fina, 10% de silte e 31% de argila. 

Não foi usada nenhuma adubação à base de P e K. Foi 
realizada uma dubação em cobertura, logo após o corte de 
uniformização, com 100 kg/ha de N (Mastrocola 1983). 
Também não foi adicionado nenhum tipo de calcário neste 
solo, por ocasião da instalação do experimento. 

Por causa da composição textural deste solo, toda a área 
experimental foi coberta com restos de vegetais de alta re-
lação C/N objetivando o controle de erosão e diminuição 
da temperatura do solo (Lindwall & Erbach 1983). 
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FIO. 1. Precipitações e temperatura máxima () e m(nima (,) diária, referentes ao per(ododoexperimento, cole' 
tados no posto rveteoroIóco da Fazenda ExperimentS de Iguatemi. 

O teor de umidade do solo foi mantido mediante irriga-
ções por aspersão, cujo turno de suga foi calculado pari 
sete dias. 

Pan o controle de patógenos, foram realizadas pulveriza-
ções periódicas com Benomyl. 

Foram avaliados os seguintes parâmetros agronómicos: 
altura da primeira folha, altura da primeira inflorescência, 
produção de folhas puras e pércentagem de pureza de fo-
lhas, avaliada pela ausência de limbos foliares ressequidos 
ou doentes, além de estruturas florais, pedaços de ramos 
M. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito quadrático da idade da cultura após 
o corte sobre a altura da primeira folha e da primeira 

Pesq agropcc. taras., Brasília, 24(2):211-215, fev. 1989. 

inflorescéncia e efeito quártico sobre a pureza de 
folhas e produção de folhas puras por hectare. 

Foi possível verificar que entre 540  e 610  dia 
após o corte as plantas começaram a perder suas fo-
lhas mais velhas (Fig. 2). Esta perda foi descrita pela 
equação Y = 14,800297 - 0,391 17X + 0,00343X 2 , 

onde Y representa a altura da primeira folha em 
centímentos, e X é o número de dias após o corte de 
uniformização. 

Tanto a senescência quanto a intensidade de ata-
que de doenças foliares, principalmente Alternaria, 
após o florescimento, contribuíram para a maior 
perda das folhas, aumentando a altura de inserção da 
primeira folha verde. A produção de folhas se cor-
relacionou com a altura da primeira folha verde (r 
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FIG. 2. Altura da primeira folha verde (cm) e da primeira inflorescêricia (cm) durante o desenvolvimento da cultura 
de Stevia após o corte de unitormlzaçõo, realizado em 12 de novembro de 1983. 

69,59**). Verificou-se que a altura da primeira in-

florescência atingiu o máximo entre o 960  e  1030  dia 

após o corte de uniformização. O aumento da altura 

da primeira inflorescência pode ser atribuído ao de-

senvolvimento da cultura, enquanto a tendência de 

queda observada no final foi causada pelo desenvol-

vimento na arquitetura floral da cultura. 

O desempenho da cultura quanto à produção e 

pureza das folhas pode ser visto na Fig. 3. O rendi-

mento máximo foi obtido entre o 750  e 820  dia após 

o corte de uniformização. A queda que foi verificada 

a partir deste momento pode ser atribuida à diminui-

ção da pureza das folhas colhidas (r = 85,72**). A  

queda da percentagem de pureza foi causada pelo 

aumento de folhas secas e com sintomas de ataque de 

Alternaria sreviae (lshiba 1982), patógeno sobre o 

qual o benornyl não exerceu controle efetivo. No 

futuro, o desenvolvimento de métodos de controle 

das doenças foliares favorecerá o desempenho da 

çultura pela diminuição da altura de inserção da pri-

meira folha, aumentando a pureza e, conseqüente-

mente, a produção de folhas. 

É provável que a região onde foi instalado este 

experimento e as condições edafoclirnáticas do local 

tenham, em parte, contribuído com os resultados, 

e serão oportunamente estudadas. 
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FIG. 3. Produção de folhas (kg/ha) e pureza de fohas (%) durante o desenvolvimento da cultura de Stevia após o 
corte de uniformização. 

CONCLUSÕES 

1. A cultura começou a perder suas folhas mais 
velhas entre 540  e 610  dia após o corte de uniformi-
zação. 

2. A altura da primeira inflorescncia atingiu o 
máximo entre o 950  e 1030  dia após o corte. 

3. O maior rendimento de folhas puras foi conse-
giiido entre o 720  e  820  dia após o corte, 
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